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as funções de Sargento Adjunto da Repartição de Informações e na área 
de Segurança das Instalações, do Comando Operacional da Madeira.

Desde cedo e mercê da sua vasta experiência, cultura militar, ini-
ciativa e elevado espírito de missão e sacrifício sempre acompanhou 
interessadamente todas as tarefas inerentes à área das informações, 
concorrendo de forma directa e meticulosa para a criação de uma base 
de dados credível e importante ao desenvolvimento de estudos, pareceres 
e relatórios, contribuindo de forma inequívoca e muito alargada para 
a satisfação dos objectivos superiormente atribuídos à Repartição de 
Informações num universo diversificado e abrangente de constantes e 
exigentes solicitações em apoio ao Comando.

No âmbito operacional e durante os exercícios regionais da série 
“ZARCO”, nacionais “LUSÍADA” e internacionais “LINKED SEAS 
2000” foi inúmeras vezes nomeado Sargento de Informações e Adjunto 
das Forças Opositoras, tendo ressaltado da sua acção e entre outras 
uma forte e vincada personalidade, exemplo e culto das virtudes mi-
litares bem patente na competência, determinação e empenho com 
que as realizou, proporcionando um excelente ambiente de trabalho 
e camaradagem, incrementando a coesão e espírito de equipa digna 
dos mais elevados elogios e reconhecimento e que contribuíram para 
a dignificação da imagem, credibilidade e prestígio do Comando 
Operacional da Madeira.

Como Adjunto da aérea da segurança das instalações e em auxílio 
directo ao Oficial de Segurança é de realçar a notável disponibilidade e 
o extraordinário empenho na forma como abordou, estudou e interpretou 
nas mais ímpares circunstâncias as directivas superiores apresentando 
propostas e pareceres credíveis de forma célere que contribuíram em 
muito para a implementação dos actuais sistemas de vigilância dos 
edifícios, assim como a elaboração e actualização das NEP’s de segu-
rança do COM contribuindo a sua acção para o aumento da segurança 
e funcionalidade.

Merece igual referência, o espírito de missão, a dedicação, o entu-
siasmo e o acompanhamento que desenvolveu em várias áreas algumas 
vitais ao normal funcionamento deste Comando, nomeadamente a manu-
tenção e conservação dos espaços verdes com consequente implementa-
ção de sistemas de irrigação e que em muito contribuiu para a economia 
e gestão criteriosa de recursos disponíveis, demonstrando também aqui 
ser possuidor de enorme nobreza de carácter e vontade de bem servir 
em todas as circunstâncias sendo merecedor de vir a ocupar cargos de 
maior responsabilidade e risco.

Pelas relevantes qualidades pessoais, virtudes militares demonstradas 
e elevada competência profissional é o Sargento -chefe Lemos Silva 
merecedor de que os seus serviços sejam considerados relevantes e de 
elevado mérito, contribuindo significativamente para a eficiência, pres-
tígio e cumprimento da missão do Comando Operacional da Madeira 
em particular das Forças Armadas.

24 de Janeiro de 2008. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Louvor n.º 662/2008
Louvo o Sargento -Ajudante de Infantaria, NIM 11258281 Sérgio 

Ferreira Aguiar, pela elevada competência técnico -profissional e pelo 
extraordinário desempenho, revelados ao longo do último ano, como 
Adjunto do Comandante da Companhia Bravo do 2.º BI/KTM, durante 
o aprontamento e no Teatro de Operações do Kosovo.

No cumprimento das tarefas que lhe foram confiadas, revelou um 
grande espírito de sacrifício e de obediência, a par de uma boa capaci-
dade de planeamento e de organização, mantendo sempre actualizada 
de forma muito proficiente e esclarecida a situação administrativa da 
companhia. Possuidor de relevantes qualidades pessoais, constituiu 
um óptimo auxiliar e conselheiro do seu Comandante de Companhia 
demonstrando bom senso e ponderação nas mais variadas circuns-
tâncias, nomeadamente nos treinos, exercícios e operações em que 
participou. Militar correcto, sociável e comunicativo, que pratica a 
virtude da lealdade em elevado grau, promoveu excelentes relações 
humanas com extrema facilidade e de grande utilidade para o serviço, 
contribuindo significativamente para a manutenção do moral e do bem-
-estar na Companhia sendo respeitado e admirado por todos aqueles 
que com ele privaram e trabalharam.

Pelo referido, pela afirmação constante de elevados dotes de carácter 
e pelas excepcionais qualidades e virtudes militares, é o Sargento-
-Ajudante Ferreira Aguiar, digno de ser apontado como um exemplo 
e que os serviços por si prestados sejam considerados relevantes e 
de elevado mérito, tendo contribuído de forma significativa para o 
cumprimento da missão do seu Batalhão e para o prestígio das Forças 
Armadas.

30 de Maio de 2008. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Louvor n.º 663/2008
Louvo o Capitão -de -mar -e -guerra, NII 1975, José Luís Branco Seabra 

de Melo que concluiu recentemente a sua comissão de serviço como 
Adido de Defesa junto da Embaixada de Portugal em Paris, e cumulati-
vamente como Adido não residente juntos das Embaixadas em Bruxelas 
e no Luxemburgo, por ao longo deste período de quase três anos ter 
exercido as suas funções de um modo muito eficiente, assumindo em 
permanência uma postura interessada, de grande disponibilidade e ini-
ciativa para estabelecer os contactos necessários e adequados na ligação 
entre as Forças Armadas de França e de Portugal bem como no apoio 
e acompanhamento de diversas visitas de altas Entidades e Delegações 
nacionais do sector da Defesa.

Dotado de sólida personalidade, grande determinação e sentido do 
dever, deu continuidade a um excelente relacionamento com as autori-
dades locais dos países onde esteve acreditado e com toda a comunidade 
de adidos militares em que esteve inserido, granjeando de todos grande 
estima e admiração. Foi ainda preponderante a sua acção na preparação, 
execução e posterior desenvolvimento de eventos relevantes no âmbito 
das relações bilaterais como foram os “Staff Talks” e o “POC CHEN”, 
bem como no processo de obtenção das licenças de exportação para o 
Uruguai das plataformas e equipamentos de origem francesa das fragatas 
“João Belo” e “Sacadura Cabral”, no que contribuiu para o reforço do 
prestígio das Forças Armadas Portuguesas constituindo -se como um 
seu lídimo representante.

Assim, por tudo o que ficou expresso, é de inteira justiça louvar o 
Capitão -de -mar -e -guerra Seabra de Melo, pela forma exemplar como 
cumpriu as suas funções, devendo os serviços por si prestados, de que 
resultaram honra e lustre para as Forças Armadas e para Portugal, serem 
considerados como extraordinários, relevantes e distintos.

16 de Junho de 2008. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Louvor n.º 664/2008
Louvo o Capitão -de -mar -e -guerra, NII 387877 Edgar Marcos de Bas-

tos Ribeiro pelas funções que desempenhou na Missão Militar junto da 
OTAN/EU bem como oficial adjunto para os assuntos da União Europeia, 
onde demonstrou elevada competência para a actividade de Estado -Maior 
e destacada aptidão para a intervenção em ambiente internacional.

Os três anos em que manteve estas funções, durante os quais cerca 
de metade permaneceu isolado no acompanhamento e preparação dos 
assuntos correntes da União Europeia, constituíram quadro tempo-
ral suficiente para atestar a sua sólida preparação militar e técnica, 
consistente capacidade intelectual e apurado sentido de organização e 
planeamento.

A crescente complexidade qualitativa das matérias tratadas naquela 
organização internacional e o progressivo incremento quantitativo da 
produção documental obrigaram um esforço de estudo e análise conti-
nuado, que apenas uma grande determinação e disponibilidade, aliada 
a uma forte motivação para aprofundar conhecimento poderiam dar 
resposta positiva a essas solicitações.

Especialmente desafiante foi também o exercício nacional da presidên-
cia da União Europeia no segundo semestre de 2007, em que tanto na sua 
fase preparatória como durante a execução, o Capitão -de -mar -e -guerra 
Bastos Ribeiro soube encontrar a melhor forma para, num primeiro 
momento, proceder à integração e articulação da equipe constituída para 
reforçar esta Missão Militar e, posteriormente, assegurar a coordenação e 
a assessoria das actividades e matérias relativas à presidência, prestando 
contributo valioso ao êxito que neste domínio foi alcançado.

Pelo conjunto de qualidades demonstrado na Missão Militar junto da 
OTAN/UE, como oficial adjunto da União Europeia, pela forma inteli-
gente e empenhada como respondeu as solicitações do serviço, especial-
mente durante o exercício da presidência portuguesa daquela instituição, 
ao longo do segundo semestre de 2007, o Capitão -de -mar -e -guerra Bastos 
Ribeiro, prestou um contributo valioso para os reconhecidos resultados 
alcançados e decorrente prestígio internacional, pelo que classifico os 
seus serviços como extraordinários, relevantes e distintos.

7 de Julho de 2008. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Louvor n.º 665/2008
Louvo o Tenente -Coronel de Infantaria, NIM 17527085 Francisco 

José Fonseca Rijo, pelas funções que vem desempenhando ao longo 
de três anos, na Direcção de Operações e Exercícios do Estado -Maior 
da União Europeia (EUMS), revelando -se como um Oficial de elevada 
craveira técnica e intelectual, que alia uma permanente disponibilidade 
e espírito de cooperação ao empenho e à dedicação que coloca na exe-
cução das tarefas a carga.
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A sua lealdade, sentido de responsabilidade, determinação e apuradas 
qualidades pedagógicas constituem outros dos atributos que lhe foram 
reconhecidos e que projectaram uma imagem de inequívoco prestígio 
pessoal, recolhendo o respeito e a admiração de todos os que com ele 
privaram.

Durante o período em que serviu no EUMS liderou inúmeros projectos 
da sua área funcional, destacando -se, pela sua complexidade e relevân-
cia, a reestruturação do curso de integração no EUMS, a idealização e 
concepção dos principais exercícios de planeamento e gestão de crises na 
área militar e civil e o processo de reestruturação do EUMS, em especial 
no âmbito da formação e treino, recolhendo sempre avaliações muito po-
sitivas, o que motivou a absorção de novas responsabilidades no âmbito 
da organização e condução de novas acções formativas, nomeadamente 
do High Level Course e do European Diplomatic Programme.

Será ainda de sublinhar a sua relevante intervenção no domínio da 
conceptualização da formação e treino referente à Política de Segurança 
e Defesa Europeia, donde resultou, mercê do seu esforço e determinado 
empenho, a produção dum apreciável acervo documental de actualização 
doutrinária.

Assim, o Tenente -Coronel Fonseca Rijo pelo seu notável conjunto de 
qualidades humanas, militares, pedagógicas e técnico -profissionais que 
demonstrou no seu excelente desempenho na Direcção de Operações 
e Exercícios do Estado -Maior da União Europeia, recolhendo inequí-
vocas provas de reconhecimento e de prestígio individual e prestando 
contributo para a dignificação da imagem internacional das Forças 
Armadas, pelo que qualifico os seus serviços como extraordinários, 
relevantes e distintos.

7 de Julho de 2008. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Louvor n.º 666/2008
Louvo o Coronel de Cavalaria, NIM 02952479 Luís Manuel Prostes 

Villa de Brito pela função que desempenhou como Vice -Chefe da Mis-
são Militar junto da OTAN/UE, demonstrando ao longo de três anos 
de exercício a excelência das suas qualidades militares e humanas e a 
constância duma empenhada vontade de bem servir.

Dividindo as suas competências e responsabilidades pelo aconse-
lhamento e substituição do Representante Militar nas suas ausências e 
impedimentos, pela coordenação de toda a actividade interna da Mis-
são Militar e por toda a sua gestão administrativa, o Coronel Villa de 
Brito executou todas estas actividades com elevado zelo e ponderação, 
natural capacidade de liderança, contagiando o respectivo entusiasmo 
aos seus subordinados, e com um sólido conhecimento adquirido numa 
diversificada e experiente carreira militar, onde já se incluíam funções 
em ambiente internacional.

Embora a exigência das suas funções tenha tido um carácter perma-
nente, dada a acumulação de representatividade nas duas organizações 
internacionais e a escassez dos recursos disponíveis em pessoal e mate-
rial, haverá que salientar o desafio colocado pelo exercício da presidência 
portuguesa da União Europeia no segundo semestre de 2007, onde a sua 
capacidade de previsão e de planeamento, durante a fase preparatória, 
e o seu sentido de organização e de iniciativa, ao longo do período 
executório, ficaram inequivocamente provadas.

Oficial disciplinado e disciplinador, com fácil relacionamento humano, 
distinto e diplomático na actividade social, rigoroso e organizado na 
administração dos recursos, leal e ponderado no conselho, enquanto 
fiável e determinado na execução, soube superar com eficácia as difi-
culdades encontradas e constituir e liderar um grupo motivado para um 
bom desempenho.

O Coronel Villa de Brito pelas qualidades militares, morais e pessoais 
que demonstrou e pela forma competente e empenhada como colocou 
esses atributos nas diversas actividades que enfrentou e de que resultou 
prestigio internacional para as Forças Armadas e para o país, qualificando 
os seus serviços como extraordinários, relevantes e distintos.

7 de Julho de 2008. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Louvor n.º 667/2008
Louvo o Tenente -Coronel de Engenharia, NIM 07320186, Francisco 

António Amado Monteiro Fernandes pela forma altamente competente, 
dedicada e responsável, como, ao longo dos últimos três anos, exerceu 
o cargo de Director do Centro de Operações do Quartel General do 
Corpo de Exército de Reacção Rápida OTAN, em Valência, Espanha 
(HQ NRDC -SP).

Possuidor de conhecimentos militares técnicos e distintos e de um 
elevado espírito de missão, demonstrado na forma como conduziu os 
programas de treino operacional por si planeados, em sintonia com todas 
as Divisões do Quartel General, conseguiu obter a sinergia necessária 

para tirar pleno proveito dos modernos recursos material e de comuni-
cações, obtendo níveis de eficiência assinaláveis, conforme o constatado 
em diferentes actuações e segundo os mais rigorosos critérios OTAN.

A sua notável acção foi preponderante nos diversos exercícios das 
séries NOBLE LNX e HIREX, em cenários próximos da realidade, com a 
projecção do Centro de Operações (OPSCEN), sob o seu comando, para 
áreas de treino afastadas do aquartelamento, onde ficaram bem patentes 
os seus elevados conhecimentos profissionais na área de Estado -Maior 
e a sua capacidade de liderança em situações de enorme exigência, 
tendo contribuído para a afirmação deste Quartel General como uma 
mais valia para a NATO. A sua participação no exercício HIREX 07, 
que incluía a situação complexa de mudança de localização de posto 
de comando em operações, mereceu menção honrosa escrita por parte 
do Major -General CEM do NRDC -SP.

Durante a missão de apoio humanitário ao Paquistão (NRF05 de 
Outubro de 2005 a Janeiro de 2006), dirigida pelo HQ NRDC -SP, o 
OPSCEN permanente em Espanha, sob a chefia do Tenente -Coronel 
Monteiro Fernandes, foi sempre fonte de conhecimento bem como o 
ponto focal da coordenação diária com o reduzido posto de comando 
avançado no Paquistão. O Comandante do NRDC -SP, Tenente -General 
Arregui Asta elogiou, por escrito, o Tenente -Coronel Monteiro Fernandes 
pelo desempenho do OPSCEN.

Também durante o exercício CITADEL CHALLENGE 07, para ava-
liação final da capacidade operacional do Corpo de Reacção Rápida 
Francês (RRF -F), demonstrou excepcionais qualidades de liderança 
na organização e preparação de um célula de resposta de nível Corpo 
de Exército, reduzida e multinacional, com pessoal do NRDC -SP e 
do MNC -NE (Polónia). O desempenho do Tenente -Coronel Monteiro 
Fernandes nestas condições difíceis, foi elogiado pelo Major -General 
Marengo, Director do Exercício e CEM do EuroKorps.

Mais recentemente e pautando a sua conduta pelos mesmo ditames 
que lhe foram oportunamente reconhecidos, soube o Tenente -Coronel 
Monteiro Fernandes emprestar ao Exercício STEADFASTJOIST08 
a mesma dedicação e eficiência que, me apraz reconhecer, vão já as-
sumindo estatuto de apanágio em sua postura. Oficial disciplinado, 
de elevados conhecimentos e capacidade de organização e liderança, 
demonstrou nas diversas circunstâncias estar especialmente dotado para 
actuar em ambiente multinacional e de elevada pressão e ser digno de 
ocupar posto de maior responsabilidade e risco.

Pelo conjunto de qualidades militares realçadas, torna -se particular-
mente grato e correcto qualificar os serviços prestados pelo Tenente-
-Coronel Monteiro Fernandes como extraordinários, relevantes e dis-
tintos, dos quais resultou honra e lustre para as Forças Armadas e para 
o País.

8 de Julho de 2008. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Louvor n.º 668/2008
Louvo o Coronel de Infantaria, NIM 01449384, João Paulo de Noro-

nha da Silveira Alves Caetano, pelas excepcionais qualidades e virtudes 
militares e humanas demonstradas na forma como desempenhou, ao 
longo de cerca de três anos, a funções de Public Information Officer 
(PIO) no Quartel -General da EUROFOR.

Oficial equânime, que pauta a sua conduta pela afirmação constante 
de elevados dotes de carácter, lealdade, abnegação, espírito de sacrifício 
e de obediência e competência profissional, evidenciou nesta sensível 
missão de PIO extraordinária aptidão comunicativa, bem assente no 
domínio de várias línguas e de conhecimentos técnico -profissionais 
que lhe conferiram autonomia, rigor e notável rendimento no apoio 
directo ao seu Comandante, bem como no contacto, em período normal 
ou em exercícios, com os media ou através de publicações e palestras 
no âmbito da Informação Pública e de divulgação do papel e missão 
da EUROFOR.

Da mesma forma e por um período de seis meses, desempenhou a fun-
ção de Chief of Joint Visitors Bureau no Quartel -General da EUROFOR, 
na Bósnia -Herzegovina, no âmbito da Operação ALTHEA, confirmando 
grande competência profissional e perfeito domínio do cenário em causa, 
assim como dos mecanismos de funcionamento da UE e OTAN. O 
domínio notável de várias línguas, em especial do Inglês, permitiu -lhe 
intervenções oportunas e eficazes nas inúmeras actividades em que es-
teve envolvido, revelando -se um comunicador hábil, dotado de invulgar 
sensibilidade para diferenciar os diversos padrões culturais presentes e 
assim gerar e gerir consensos, qualidades que muito contribuíram para 
a credibilidade que institucionalmente lhe é reconhecida.

A permanente disponibilidade, espírito de sacrifício e sentido de 
missão, a par de relevante capacidade organizativa, permitiram -lhe ainda 
preparar e apoiar decisivamente diversas actividades levadas a cabo pela 
Delegação Portuguesa, merecendo particular destaque as comemorações 
do Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas, em 
2007 na Bósnia -Herzegovina e em 2008 em Florença, deixando assim 




